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INTRODUÇÃO: Entende-se por envelhecimento ativo e bem-sucedido o declínio de funções 

biológicas e cognitivas, bem como ao aumento da dependência dos recursos sociais. 7 O 

envelhecimento é um fenômeno complexo que, cada vez mais, exige estudos multidisciplinares para 

um melhor entendimento e compreensão. O envelhecimento foi definido pela Organização Mundial 

de Saúde (OMS) como “o processo de otimização das oportunidades de saúde, participação e 

segurança, com o objetivo de melhorar a qualidade de vida à medida que as pessoas ficam mais 

velhas”. Esse conceito, parte então da suposição de que o envelhecer significa oportunidades 

favoráveis para que os indivíduos possam escolher seus estilos de vida saudáveis, ter controle da 

sua própria saúde e assim melhorar sua qualidade de vida. ¹ Dessa forma, a enfermagem tem ação 

importante no comprometimento da saúde do cliente e da coletividade, ressaltando-se sobre o 

conhecimento e didática do profissional conduzir a população que planeja ter um envelhecimento 

ativo e bem-sucedido.  As questões que encaminhamos diante do exposto são: qual a percepção dos 

autores sobre o que é o envelhecimento ativo e bem-sucedido encontrado nas produções cientifica? 

Diante da questão proposta, incitar uma discussão sobre as viabilidades de uma preparação 

adequada para o envelhecimento ativo e bem-sucedido, e apresentar os pensamentos dos autores 

sobre como subjetivam o envelhecimento. Objetivo: Analisar a produção cientifica que aborda a 

temática dos fatores que influenciam o envelhecimento ativo e bem-sucedido. Metodologia: Trata-

se de uma revisão sistemática, que tem como características revisar pesquisas anteriores, 

possibilitando conclusões que mostram resultados obtidos em diferentes estudos científicos em 

bancos de base de dados. Esta revisão seguiu as seguintes etapas: 1ª etapa: Foi selecionado o tema e 

as seguintes palavras-chave: envelhecimento and bem-sucedido, envelhecimento and ativo. 2ª etapa: 

foram definidos os seguintes sites de busca: Considerando a Literatura Latino-Americana e do 

Caribe em Ciências da Saúde (LILACS) foram encontradas um total de 37 publicações com os 

temas relacionados a envelhecimento bem-sucedido, e 173 artigos relacionados ao envelhecimento 

ativo, 2 artigos na Biblioteca Virtual em Saúde (BVS), e 6 artigos na Scientific Electronic Library 

Online (SCIELO). 3ª etapa: foram estabelecidos os seguintes critérios para a seleção dos artigos: 

textos na forma de artigos, teses ou dissertações disponíveis na integra, idiomas: português e 

espanhol. Após a leitura dos títulos e resumos foram excluídas todas as publicações que não se 

encaixaram nos critérios de inclusão. 4ª etapa: identificação geral no quadro 1. 5ª etapa: Foram 

selecionados 15 estudos e sistematizados através de formulário com análise individual com os 

seguintes itens: referências (autor, periódico, ano), e objetivo central do artigo. 6ª etapa: foi 

realizada a leitura dos artigos selecionados na integra, sistematizadas e categorizadas a informações, 

com intuito de atender os objetivos da proposta. Após a coleta e análise, os dados foram 
armazenados em uma planilha do Excel®, onde posteriormente foram convertidos em gráfico e 

figura. Resultados e discussão: Utilizou-se 15 artigos que atenderam ao critério de inclusão. No 

que se refere a mesma visão que para ter um envelhecimento ativo e bem-sucedido, deve ter uma 

boa alimentação, praticar atividade física, ter alguma ocupação, ter bem-estar físico e, mental e 

espiritual, ter convivência social. Obteve o maior número de produção relacionado ao estudo com 

total de 9 artigos (80%), em artigos que revelam que para um envelhecimento ativo e bem sucedido 
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é necessário ter: baixa probabilidade de doenças, alta capacidade funcional e cognitiva, e 

engajamento com a vida, representa um total de 5 artigos (20%), em outros critérios para 

envelhecimento bem sucedido e ativo é necessário: possibilidade de liberdade, interação social, 

respeito religioso, e participação social que promova saúde que representa um total de 1 artigo 

(10%).  

Relacionado aos objetivos aplicados nos artigos estudados neste trabalho percebeu-se que seis 

artigos se propõem discutir o que é o envelhecimento bem sucedido ou ativo, outros seis artigos 

abordam os fatores que contribuem para o envelhecimento, um apresenta reflexões para ações 

educativas com idosos, um reflete sobre a institucionalização e suas particularidades no processo de 

envelhecer, um observar a multiplicidade de produções que, frequentemente, contrastam com a 

realidade objetiva da saúde do idoso no Brasil. Quanto aos temas abordados, todos os artigos tratam 

sobre o envelhecimento e fatores relacionados ao mesmo. Dentre eles 5 abordam o envelhecimento 

bem-sucedido, 5 aborda o envelhecimento ativo, 5 artigos aborda os fatores de um envelhecimento 

saudável. Pode-se verificar na figura 1 seguir, as produções integrantes deste estudo, apresentando-

se a base de dados, título dos artigos, autores, periódicas (vol, pág, ano) e o objetivo adotado.  
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Figura 1. - Distribuição dos estudos segundo, base de dados, autor (es), periódico (vol, pág, ano) e objetivo.  

A análise dos 15 estudos da amostra possibilitou sintetizar o conhecimento da literatura nacional e 

internacional sobre o que é envelhecimento bem-sucedido e ativo, assim como os fatores que 

influenciam para um envelhecimento saudável. No que se refere ao envelhecimento ativo, o artigo 1 

refere que a prática de qualquer atividade e não apenas a física constitui um meio de manter e/ ou 

melhorar a capacidade funcional. Além disso, é capaz de possibilitar uma maior inserção na 

comunidade, através do fortalecimento de vínculos familiares, de amizade, de lazer e sociais, 

promovendo mudanças na vida cotidiana, como busca de melhoria da qualidade de vida. No que 

concerne ao artigo 3, a autora enfatiza sobre a promoção da saúde do envelhecimento a uma 

perspectiva para as ações educativas com idosos, uma vez que projetos e ações educativas 

estimulam os idosos a pensar a relação entre corpo e vida. O artigo 6 corrobora com a visão dos 

artigos 1,3, onde os autores referem que o envelhecimento ativo depende do equilíbrio entre 

declínio natural das diversas capacidades individuais, mentais, físicas e a obtenção dos objetivos 

que desejam por meio de estratégias propostas pelos profissionais da saúde em parceria com a 

pessoa idosa, a família e a comunidade, incentivando assim a prática da promoção e prevenção de 

complicações provenientes do envelhecimento. Nos artigos 7, 9, 14 e 15, as autoras referem que o 

processo do envelhecimento depende de fatores de natureza endógena e exógena, que interagem 

com a herança genética, ainda relata que fatores de natureza física, psicológica e social, cita também 

que condições de rendimento econômico e acessibilidade a serviços de saúde são aspectos que 

nosso corpo e mente sente com o passar do tempo, podendo afirmar que o envelhecimento é 

revestido de uma “marca individual.” Voltando ao contexto com relação ao envelhecimento bem-

sucedido, no artigo 2, a autora menciona que a prática de atividades físicas, frequência alta nos 

contatos sociais, ausência de depressão e déficit cognitivo, menor número de condições médicas e 

melhor auto relato de saúde são variáveis que dispõe para um envelhecimento bem-sucedido. No 

artigo 4, os autores discutem que o processo é dividido em duas esferas, a primeira considera o 

processo do envelhecimento como plano individual, múltiplas trajetórias de vida e plano coletivo, a 

segunda esfera se refere ao acesso a oportunidades educacionais, adoção de cuidados em saúde, e 

realização de ações que acompanham o curso da vida e se entendem às fases tardias da vida, como a 

velhice. No artigo 5, as autoras relatam que os estudos sobre o envelhecimento são fundamentais 

para o planejamento de políticas públicas, pois o comportamento das pessoas está relacionado com 

a percepção e aos valores que é dado a elas. No artigo 8, as autoras expõem que estimular os hábitos 

de prevenção de agravos e promoção da saúde fortalece a interação dos profissionais com os idosos, 

as mesmas autoras ainda citam que o indivíduo mais adequado para definir o que é envelhecimento 

saudável são os próprios idosos. Nos artigos 12 e13, os autores citam que as condições sociais e de 

saúde que, empiricamente, podem estar envolvidas no contexto da vulnerabilidade em saúde no 

processo de envelhecimento, entre elas: a capacidade funcional na velhice, a distribuição das 

doenças crônico-degenerativas, a disponibilidade de programas e serviços, a posição social que os 

indivíduos ocupam e os recursos sociais disponíveis.  No artigo 15, os autores citam que a definição 

de envelhecimento saudável é destacada pela saúde física, pois sabe-se que o envelhecimento físico 

acarreta modificações anatômicas- fisiológicas, que implicam a necessidade de adaptações e 

compensações para um menor desequilíbrio entre ganhos e perdas. Os mesmos autores esclarecem 

que os idosos que mantem uma espiritualidade jovem, não se preocupam efetivamente com fatores 

externos, nem mesmo manutenção da saúde. Conclusão: Ao termino desta pesquisa, pode-se inferir 

que são inúmeros as definições sobre envelhecimento bem-sucedido e ativo, assim como os fatores 
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que influenciam o envelhecimento saudável. Para aumentar os fatores para um envelhecimento 

bem-sucedido, ativo e saudável é recomendado medidas preventivas antes da terceira idade, 

destacando alimentação saudável, prática de exercícios físicos, interação social, ter alguma 

ocupação, tratar doenças que possam comprometer o processo adequado do envelhecimento. Outra 

medida importante é o investimento na educação permanente em saúde, tendo assim papel protetor 
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